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Resumo
O desenvolvimento da internet, web e serviços associados ao universo digital são fatores estratégicos na sociedade que usa o conhecimento como meio de produção. A produção científica faz amplo uso de recursos digitais para disseminação dos resultados de pesquisa no modelo de comunicação científica, aportando o uso de meios digitais em acesso aberto. Entretanto, mesmo com todas as facilidades ofertadas pelo suporte digital, os documentos científicos seguem majoritariamente o modelo de textos lineares, no mesmo formato dos materiais impressos, predominante desde o surgimento das técnicas de reprodução tipográfica. A partir de um levantamento bibliográfico busca-se identificar e caracterizar artefatos e estratégias disponíveis em ambientes digitais que possam aprimorar o modelo atual de elaboração e publicação do documento científico, provendo-o de facilidades compatíveis com o momento tecnológico atual. Entre as estratégias possíveis estão o uso de artefatos com recursos multimídia incorporados aos documentos, os sistemas de identificação digital de objetos, que permitem a implementação de serviços com a finalidade de potencializar a visibilidade e o interrelacionamento entre documentos de publicações científicas, além de sistemas de busca orientados ao usuário.
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Abstract

The development of the internet, web services and associated digital universe are boosters for the society that uses knowledge as a means of production. Scientific production makes extensive use of digital resources for the dissemination of research results in a scientific communication model, providing the use of digital media in open access. However, even with all the facilities offered by digital media, scientific publication and papers still follow the model of linear text, in the same format of the printed materials that are prevalent since the emergence of typographic reproduction techniques. This paper presents a literature search to identify and characterize artifacts and strategies available in digital environments that can improve the current model of development and publication of scientific papers, providing it with facilities consistent with current technological moment. Among the possible strategies are the use of artifacts embedded with multimedia documents, digital identification systems of objects, allowing the deployment of services in order to enhance the visibility and the linkage between documents of scientific publications, as well as search engines oriented to the user.
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1. Introdução
As publicações científicas, tais como os periódicos, registram o conhecimento científico, que tem por característica ter sido validado pelos pares e sistematizado conforme uma metodologia. Assim, discutindo sobre vários autores que trataram de periódicos científicos, Biojone (2003) revela que os periódicos tem por função preservar o conhecimento científico, mantendo uma memória do que foi estudado. Da mesma forma, são veículos de comunicação entre as várias comunidades científicas, servido de meio para a formalização da Ciência. 
Destaca-se a importância dos periódicos científicos, que desde o século XV tem sido um elemento principal no processo de disseminação de resultados de pesquisa. Sendo considerada literatura primária, por ser o primeiro veículo a disseminar um conhecimento científico, teve no formato impresso sua formalização, com os artigos científicos, com estrutura e forma consagrados mundialmente. 
No contexto histórico, o primeiro periódico científico, o Philosophical Transactions of the  Royal Society of London, no ano de 1665, era constituído por cartas científicas, que por serem menores, conseguiam disseminar um conhecimento de forma mais objetiva. Posteriormente, este formato se transformou nos artigos que atualmente discorrem de forma sequencial sobre determinado assunto. 
Esse formato de artigo permanece, com poucas modificações, nos periódicos impressos. Com o surgimento dos formatos eletrônicos houve mudanças sensíveis nos processo da comunicação científica (HURD, 2000). Entretanto, o formato padrão dos documentos científicos digitais, tais como os artigos, teses e dissertações, ainda adotam o mesmo formato dos documentos impressos, limitando a leitura à um paradigma de acesso linear. Nesse sentido, este formato coloca os textos científicos em defasagem tecnológica com outras tipologias documentais disponíveis na Web, além de levar à linearização e simplificação de assuntos complexos e de seus interrelacionamentos.
De forma a superar estas características do modelo linear, estudos sobre as possibilidades de utilização de sistemas hipermídia, para disseminação de informações científicas, têm por objetivo ofertar embasamento teórico para a promoção de novos paradigmas de acesso às informações científicas. Assim, contribuir para a discussão sobre a evolução dos veículos de disseminação científica, apresentando novos formatos para apresentar e veicular a informação neste contexto. 
A abordagem do presente estudo caracteriza-se pela análise da aplicação de facilidades fornecidas pela hipertextualidade, dos recursos multimídia de imagens, sons, vídeos e animações em artigos científicos. Com isso, busca-se identificar possibilidades de representação da informação e do conhecimento nos ‘textos’ acadêmicos, de forma mais condizente com o momento tecnológico atual, em que a Web torna-se uma ferramenta valiosa à disseminação da informação. 
Nesse ponto, o objetivo do presente estudo é uma discussão sobre que recursos podem ser aplicados no aprimoramento do modelo atual de formatação dos documentos científicos, conferido uma maior dinamicidade e fluidez. Para tanto, levanta e analisa as facilidades hipermidiáticas existentes, que possam ser aplicadas ao texto científico. Com forte aporte teórico, amparado pelos conceitos da comunicação científica, visa a apresentação de fundamentos para a elaboração de um modelo para a formatação e estruturação dos textos científicos, em especial aos artigos publicados em veículos disponíveis na Internet. 

São inúmeras as possibilidades de utilização hipermidiática no contexto das publicações científicas, tais como, permitir que um leitor possa acessar os dados, que deram origem ao artigo apresentando resultados. Da mesma forma, pode-se permitir que leitores testem um software, em forma de simulação, referenciado no texto. Assim, adicionando facilidades às publicações científicas na Web.
Corrobora com a ação de disseminar informações científicas na Web o levantamento efetuado por Lawrence (2001), que verificou o aumento das citações dos artigos eletrônicos disponíveis na Web. Assim, as pesquisas tem por finalidade disseminar os resultados de pesquisas, como relata Harnad (2004, p. 311) ao afirmar que “simplesmente fazer a pesquisa e colocar os resultados numa gaveta não é melhor do que não fazer a pesquisa”, destacando a ideia de “publique ou pereça”, na comunidade científica.
2. Metodologia 
A abordagem exploratória se faz presente na metodologia deste estudo, visto que, tem por objetivo o levantamento bibliográfico sobre o tema. Nesse sentido, aproxima-se do que Demo (2000) tipifica como pesquisa teórica, pois tem por objetivo a formação de amparo teórico a um problema, baseado em literatura relevante.
Nesse ponto, revela-se como um estudo bibliográfico, como apresenta Andrade (1997), que destaca que o levantamento bibliográfico pode constituir-se em metodologia de estudo e não apenas uma etapa nas pesquisas. Essa metodologia alia as questões teóricas com a técnica bibliográfica na construção do conhecimento.
Assim, conforme o modelo atual, baseado na localização de fontes de informação disponíveis na Internet, a pesquisa deu-se, inicialmente, selecionando informações científicas disponíveis na Web. Posteriormente foi analisada a pertinência dos documentos e, finalmente, sintetizadas as ideias apresentadas pelos autores, num fluxo contínuo e realimentado. 
Na fase de seleção de informações, baseou-se na estratégia de busca, com argumento formado por: “publicação científica + hipermídia | multimídia | hipertexto”, correspondente na forma inglesa à chave de pesquisa “(((scientific OR scholar) AND publication) AND (hypermedia OR multimedia OR hypertext))”. Com esse argumento de busca, procurou-se prover as variações linguísticas sobre o tema. 
A seleção de documentos foi efetuada na base Scopus (www.scopus.com), que abriga um acervo científico relevante e variado.  Por ser uma base de dados dinâmica, com documentos sendo indexados a cada dia, a busca foi efetuada no dia 12/04/2013 com 112 resultados. Assim, esse estudo é básico e pode ser refinado por outros estudos. 
Conforme metodologia proposta, após a coleta das referências, ordenou-se por relevância, gerando uma base de dados inicial. Então, selecionou-se as referências bibliográficas pertinentes ao tema. Por fim, com base na seleção, capturou-se os artigos disponíveis no portal da Capes, de forma a compor a base bibliográfica do presente estudo. 
Deste modo, o trabalho apresenta uma revisão bibliográfica de iniciativas relacionadas às publicações cientificas e abordagens, que fomentem o uso de recursos hipermidiáticos na apresentação de resultados de pesquisa. Em relação à estrutura, a primeira seção apresentou uma introdução ao tema, a descrição do problema, os objetivos e resultados esperados. A presente seção descreve a metodologia utilizada, que baseou-se em ferramenta de busca on-line. A terceira seção está estruturada em tópicos e enumera e relaciona os resultados do levantamento realizado. Finalmente são apresentadas as conclusões e perspectivas futuras que podem servir para a estruturação e proposição de um modelo de publicação científica em hipermídia.

3. Resultados 
O estudo bibliográfico, com base nos documentos selecionados, possibilitou o levantamento de dois grandes aspectos relativos a utilização de modelos hipermidiáticos na apresentação de documentos científicos, as vantagens na utilização e os desafios e diretrizes.  Essa categorização visa organizar as ideias disseminadas pela documentação, auxiliando a apresentação dos resultados. Nesse sentido, as próximas subseções descrevem os tópicos levantados, primeiramente as vantagens, seguido pelos desafios. 
3.1 Potencialidades no uso de sistemas hipermídia
O uso mais amplo de repositórios institucionais e a disponibilização eletrônica dos artigos científicos são um grande ganho em eficiência na divulgação de resultados de pesquisa. Entretanto, os artigos em meio digital ainda seguem a noção tradicional dos materiais impressos com conteúdo linear e estático (VON HINTEN; HENSE; RAZUM, 2008, p. 790, tradução nossa). 
O modelo atual de publicação frequentemente ignora os conjuntos de dados necessários para reprodução dos experimentos descritos ou de outros materiais suplementares, ignorando as possibilidades oferecidas pela Web (HASLHOFER, 2012). Deste modo, o formato impresso limita o acesso aos dados originados nos processos da pesquisa, os quais levaram à obtenção dos resultados apresentados, sendo que a aplicação de recursos hipermídia permitiria mitigar estas limitações. Estes recursos, quando associados a elementos virtuais, permitem aprimorar o processo de publicação de pesquisas, facilitando o registro de diferentes formas de dados associados aos processos de produção do conhecimento científico (NAKASONE et al., 2010). Além disso, artigos com recursos multimídia e interativos são mais atrativos e permitem maior retenção de informação por parte de seus leitores (SIEGEL et al., 2010).
Além dos artigos, as teses e dissertações em meio digital oferecem maior visibilidade ao trabalhos científicos, facilitando a divulgação de pesquisas em termos geográficos e temporais por meio de bibliotecas digitais com alcance global (GOODFELLOW, 2009).
Bigman e Peter (1998) ao constatarem a divergência entre os modelos de publicação do periódicos on-line e os impressos, enumeraram aspectos sobre como seriam estruturados os pacotes de informação técnica e científica ‘do futuro’. Um dos aspectos divergentes é que o elemento primário de citação deixaria de ser a revista/journal e estaria focado no artigo publicado, podendo os editores publicar os artigos independentemente, sem vínculo com edições, visando a publicação ágil da informação, visto que as facilidades da internet permitem essa publicação independente e não mais em volumes encadernados.
Outro aspecto levantado por Bigman e Peter (1998) é a inclusão de novas funcionalidades nas publicações da Internet, tais como mecanismos de busca e hiperlinks. No que se refere aos hiperlinks, os autores descrevem o encadeamento para frente e para trás. O encadeamento para trás facilita o acesso ao artigo original a partir de sua citação em um novo artigo publicado. Enquanto que o encadeamento pra frente é a ligação de um artigo para os novos materiais que o citam. Estes encadeamentos posicionam o artigo em uma cadeia de pesquisa, criando uma rede de ciência, permitindo ao pesquisador o acesso às informações atuais, e suas conexões passadas e futuras (BIGMAN; PETER, 1998).
A personalização da busca a partir de agentes; a entrega personalizada de conteúdo; o monitoramento do acesso da forma de leitura dos conteúdos publicados; e a mudança do modelo de negócios dos editores são outros aspectos que os autores destacam, e que demonstram coerência com o modelo atual de publicações científicas.
O uso de recursos multimídia e interativos em publicações eletrônicas pode apresentar variação na intensidade de seu uso, partindo do modelo linear dos materiais impressos, porém integrado com material multimídia e ferramentas para análise de dados, até um esquema mais visual e direcionado a leitura não linear (BREURE; VOORBIJ; HOOGERWERF, 2011). 
Apresenta-se um contínuo entre estes dois extremos de tipos de publicações, ocorrendo num extremo, com menor uso de recursos hipermídia, as denominadas ‘publicações aprimoradas’ (enhanced publications), que incrementam a publicação original ao disponibilizar acesso aos dados provenientes da pesquisa; materiais complementares, por exemplo, um arquivo de vídeo ou de áudio; e também dados de pós-publicação, tais como comentários de leitores ou algum indicador de ranking. Porém, neste tipo de publicação, tipicamente, não existe ligação explícita entre o corpo do texto do artigo com estes elementos complementares.
Em um nível intermediário, e com um maior nível de integração do texto com hipermídia, estão as publicações que permitem ao leitor navegar em diferentes níveis de detalhamento de informação, abandonando, de certa forma, o esquema de leitura linear, mas sem abrir mão de um meio de apresentação essencialmente textual.
Já num nível mais intensivo de uso de recursos hipermídia estão as publicações/aplicações multimídia, denominadas Rich Internet Publication (RIP), que apresentam narrativas visuais, estruturas não lineares e múltiplos pontos de entrada, permitindo a integração, visualização e exploração dos resultados de pesquisas. Em direção a este extremo com maior uso de recursos multimídia, nas RIPs, o autor do artigo/publicação é levado a ‘mostrar o que esta falando’, tanto por meio de imagens quanto por meio do acesso aos dados que fundamentaram a pesquisa (BREURE; VOORBIJ; HOOGERWERF, 2011).
Como exemplo de RIP, Castleberry et al (2012) descrevem o conceito de ‘artigo executável’ (executable paper), que consiste num sistema hipermídia para a publicação, revisão e leitura de artigos acadêmicos relacionados a estudos na área da ciência da computação. Segundo Castleberry et al (2012), um ‘artigo executável’ é interativo, permitindo aos leitores testar novos parâmetros que levam à geração de novos resultados, visualizados por meio de gráficos e tabelas, servido como um laboratório a partir do qual novas conclusões podem ser obtidas. 
Nesta abordagem o processo de revisão por pares do artigo executável e sua validação é beneficiado pelo acesso aos logs e código-fonte referenciados no documento científico. A digitalização para arquivamento dos aparatos computacionais torna este tipo de validação mais facilitada em relação à mídia baseada no papel. Além disto, a reprodutibilidade do método computacional é beneficiada, visto que o acesso ao código-fonte, em complemento ao pseudocódigo, agiliza este processo e evita alterações de resultados devido a detalhes de implementação.  Entretanto, a abordagem de ‘artigos executáveis’ requer uma infraestrutura adequada por parte dos editores das publicações, devendo estes oferecer o ambiente para a execução de tais artigos. 
Como requisitos para uma plataforma para a produção e visualização de documentos científicos na forma de publicações interativas, Thoma et al. (2010), enumeram que: o usuário deve estar apto a visualizar os objetos multimídia do documento sem perder a referência ao texto; seguir ligações entre os objetos; interagir e controlar os objetos; e reusar o conteúdo multimídia para analise e representação, por exemplo converter gráficos para tabelas ou realizar análises estatísticas. Desta forma, o documento, além de preservar as características originais de um trabalho científico, também funciona como uma ferramenta de pesquisa, aprimorando o aprendizado e a compreensão em relação às publicações estáticas e convencionais. O processo de revisão por pares pode ser apoiado pela própria ferramenta de autoria, permitindo mecanismos para inclusão de comentários e anotações (THOMA et al, 2010).
Finalmente, o uso de recursos multimídia e hipermídia em publicações científicas oferece aprimoramentos que atuam melhorando o acesso à informação e conhecimento científico, entretanto emergem desafios diante a adoção de técnicas mais complicadas de escrita e estruturação dos documentos, as quais são apresentadas no tópico seguinte, juntamente com os direcionamentos à alternativas de soluções. 
3.2 Desafios e diretrizes
Apesar da facilidade de acesso via interface Web, os trabalhos científicos em formato eletrônico podem apresentar limitações quanto à indisponibilidade da versão completa ou limitações no acesso devido a direitos autorais. Há ainda a necessidade de desenvolvimento de mecanismos de indexação mais efetivos, de modo que a busca por informação seja direcionada a tópicos específicos ao invés de apenas por campos de estudo (GOODFELLOW, 2009).
Para a busca de informação em ambientes hipermídia, Bueno et al (2002) descreve a aplicação de um sistema de recuperação de informação multimídia cooperativo, o METIORE (Multimedia coopErative InformaTIOn Retrieval SystEm), que auxilia a elaboração de publicações sobre o domínio de conhecimento relacionado aos sistemas de hipermídia adaptativa. Este sistema apresenta a informação recuperada em função não somente da consulta realizada pelo usuário, como fazem habitualmente os sistemas de recuperação de informação, mas também em função de um modelo do usuário. 
O hipertexto permite otimizar a aquisição de informações úteis, porém leva facilmente à desorientação hiperespacial causada por sobrecarga cognitiva e desorientação. Uma forma de tratamento desta sobrecarga cognitiva é a estruturação do hipertexto em espaços conceituais e textuais, onde os espaços conceituais são interconectados e fazem chamadas a seus respectivos espaços textuais. De modo a mudar de um espaço textual a outro, o usuário da hipermídia precisa retornar ao espaço conceitual e acionar um link interconceitual. Esta abordagem reflete o hipertexto baseado em conhecimento, onde um esquema conceitual ou visão de determinado modelo de domínio permite acesso ou dá origem aos demais hipertextos que descrevem cada elemento deste modelo.  A elaboração adequada deste modelo do domínio de conhecimento apresenta papel estratégico na implementação de um modelo de hipertexto baseado em conhecimento (SPRECKELSEN; SPITZER, 1998). 
Além dos artigos científicos, livros eletrônicos, os e-books, podem ser modelados semanticamente como entidades estruturadas em nós de conteúdo com diferentes mídias, tais como clipes de vídeo, imagens, textos. A ligação de “recursos de informação de um modo semântico é importante para os itens de informação porque serve como meio de descoberta de conhecimento que oferece aos leitores informações relevantes que pode ser conectada com outras fontes de informação (DITTAWIT; WUWONGSE, 2012, p.4).
Em relação à autoria de um documento científico em forma de hipertexto, esta pode ser mais problemática devido à necessidade de checagem da estrutura de ligações em relação a sua consistência e completude, onde redundâncias e contradições são facilmente produzidas e dificilmente removidas (SPRECKELSEN; SPITZER, 1998).
Também, a elaboração de publicações em hipertexto ricas em multimídia, como as RIPs, requer que acadêmicos escrevam ‘visualmente’, isto se torna um fator crítico, visto que estão habituados a elaborar textos tradicionais. Exige-se assim o domínio de novas ferramentas e o aprendizado da escrita em novas mídias, eventualmente requerendo o auxilio de especialistas técnicos (BREURE; VOORBIJ; HOOGERWERF, 2011).
Há de ser ressaltar que, de acordo com Breure, Voorbij e Hoogerwerf (2011), publicações  hipermídia que fazem uso intensivo de recursos multimídia, como as RIPs, não são convenientes para a divulgação regular de resultados de pesquisa devido aos altos custos para sua elaboração, sendo usualmente utilizadas para divulgação de resultados de projetos a audiências não especializadas. 
 
Entretanto, introduzir novas ferramentas sem incentivos à comunidade acadêmica para adaptar as práticas estabelecidas não leva aos resultados esperados. Haslhofer (2012) descreve como estratégia de promoção de novas práticas a adaptação do processo de submissão de artigos nos repositórios atuais, de modo a incorporarem o cadastro dos recursos agregados, tais como conjuntos de dados ou vídeos e imagens.
Em relação a incorporação de elementos multimídia nas publicações , a simples disponibilização de um arquivo de vídeo, por exemplo, sem associação direta no texto, não é atrativa. Torna-se preferível incorporar elementos multimídia ao texto por meio do Portable Document Format (PDF) e criando um único arquivo com o documento. Nesse sentido, o Journal of Neuroscience proibe o envio de material suplementar, incentivando os autores a incorporarem os dados necessários no documento PDF enviado, fortalecendo o conceito de que um artigo é um ‘relato cientifico completo e autocontido’ (ZIEGLER et al., 2011).
Sob este ponto de vista, os documentos científicos devem ser autocontidos, com todos os componentes multimídia existindo dentro do arquivo armazenado, de modo a facilitar sua preservação. Entretanto isto impõe tamanhos de arquivos com dezenas ou centena de megabytes, fato que pode impedir o amplo uso e disseminação das publicações interativas (THOMA et al., 2010).
O modelo de um documento científico autocontido, que armazene todos os dados necessários à sua análise é apropriado sob o ponto de vista do gerenciamento, visto que administrar elementos indivisíveis e centralizados é relativamente mais fácil do que administrar um conjunto de documentos distribuído em diferentes localizações. Entretanto um documento autocontido, no caso um PDF, que siga esta abordagem pode assumir um tamanho de dados que impeça a sua distribuição, limitando assim o seu acesso. 
Diante a sobrecarga do modelo de um documento único para a apresentação dos resultados de pesquisa, Haslhofer (2012) sugere a migração de um modelo de publicação centrado no documento, como artefato isolado, para um modelo de publicação centrado na agregação de recursos da Web. Neste caso, surgem dificuldades no armazenamento e manutenção on-line das publicações em hipermídia, pois são constituídas por documentos em formatos heterogêneos de dados e que podem eventualmente estar distribuídos em servidores de diferentes organizações. Nessas situações, padrões abertos como o OAI-ORE, desempenham papel estratégico (LAGOZE et al., 2008). 
Ressalta-se também, que “apesar do fato da pesquisa em geral  ser um processo dinâmico, é necessário que o pesquisador frequentemente entregue uma saída estática de seu trabalho. Esta saída deve ser citável de modo que possa ser utilizada pela comunidade de pesquisa”. (VON HINTEN; HENSE; RAZUM, 2008, p. 791, tradução nossa). De modo a ser citável, o conteúdo da pesquisa deve estar acessível na web para ser analisado e apropriado por outros pesquisadores e autores, conferindo utilidade ao trabalho realizado, tanto de um ponto de vista prático quanto teórico. Há deste modo um aumento de citações de documentos na internet, porém a referencia a estes é altamente instável, visto que suas URLs (Unified Resource Locator) podem mudar facilmente devido a renomeação de arquivos ou desligamento de servidores da Web. De modo a tratar o problema de instabilidade de endereços na Web, sugere-se o uso de Unified Resource Names (URN), as quais mantém o mapeamento entre um nome de recurso e sua localização atualizada (LAWRENCE et al., 2001).
No sentido de adoção de URNs, o sistema Digital Object Identifier (DOI) permite a criação de identificadores persistentes para os artigos e outras publicações em ambientes digitais, tais como conjuntos de dados, títulos de periódicos, teses e outros objetos.  Estes identificadores são base para a oferta de diferentes serviços, como o armazenamento de metadados, a referenciação cruzada por meio do encadeamento pra frente e pra trás, além da agregação de objetos (DOI, 2013). 
Diante os fundamentos encontrados na revisão bibliográfica da literatura, a próxima seção apresenta conclusões e perspectivas em relação ao uso de recursos hipermídia no contexto das publicações científicas.
4. Conclusões
As vantagens levantadas pelo presente estudo revelam que, os documentos científicos digitais, disseminados na Web,  apresentam grandes avanços em relação ao semelhante impresso. O aumento da visibilidade e as facilidades ofertadas para a apresentação são dois destaques revelados na pesquisa. A visibilidade, que requer apenas a disponibilização em ambiente virtual, já apresenta resultados e está amplamente implementada em periódicos científicos online ou a disseminação facilitada a documentos, antes, de circulação restrita como as teses. Quanto as facilidades, no entanto, ainda apresenta pouca adesão, mesmo com vantagens significativas na apresentação das informações. 
Das vantagens referenciadas pela pesquisa bibliográfica, pode-se destacar as facilidades relativas a relação entre documentos. Os hiperlinks possibilitam várias utilizações. A mudança na questão das citações, alteram as citações por links que permitem a navegação por documentos, tanto para os citados quanto os citantes. Da mesma forma que permitem o  acesso aos dados de pesquisa, apresentações diferenciadas de artigos oriundos de disciplinas distintas e outros.
Nessa mesma linha, a possibilidade de uso de links que relacionam artigos, dados e artigos e outros, apoiam métricas como a Webometria, alterando os estudos de citações para visibilidade. A inserção de relacionamento entre documentos possibilitam o estabelecimento de modelos de artigos contemporâneos, distintos como as diferenças disciplinares, tais como as publicações aprimoradas, próprias para as humanidades, por exemplo, ou os artigos executáveis, para as ciências tecnológicas. 
Acrescentando, a possibilidade de validação de estudos, pela facilitação da verificação das fontes e dados ofertados pelos relacionamento entre documentos, alteram o processo científico, no que concerne a avaliação pelos pares, cerne da comunicação científica, pois permite a interação entre o autor e a comunidade científica. Da mesma forma  que, o modelo digital promove uma alteração do negócio, propriamente dito, dos editores, possibilitando uma mudança no modelo centrado no periódico.  
No que se refere aos desafios, os documentos hipermidiáticos para apresentação de resultados de pesquisas revelam-se um desafio a uma comunidade com processos estabelecidos há séculos, um novo paradigma a ser avaliado, implementado ou descartado. Das disciplinas mais tradicionais como a Filosofia às tecnológicas como as Engenharias apresenta-se um cenário dispare quanto a adesão de novas tecnologias. 
Nesse mesmo ponto, pelas diferenças disciplinares, há um desafio de encontrar o modelo certo para o tipo de pesquisa, formas de integrar as facilidades ofertadas pelo meio digital, das relações superficiais entre documentos até a integração total. Pois requer, entre outras coisas, a adaptabilidade dos pesquisadores de áreas distintas  no uso de novas tecnologias para a produção e uso de conhecimentos. 
Entrentanto, no que concerne as questões tecnológicas, o maior desafio se apresenta por questões das diversidades de tecnologias possíveis para o desenvolvimento da documentação científica. Essa diversidade reflete em diversos pontos. A restrição quanto a novas tecnologias, como as ferramentas proprietárias para a geração e apresentação de documentos, por exemplo, aumentando o custo para implementação. Mesmo com os softwares livre, requer tempo e treinamento para adaptar-se as novas condições. 
Assim, a adoção destas novas mídias requer a capacitação de autores em escrever seus resultados de pesquisa em formato hipermidiáticos, aplicando recursos tecnológicos mais complicados de usar do que os utilizados na elaboração de materiais majoritariamente textuais e lineares. Apesar disso, estas novas mídias, por meio de uma escrita multimídia e hipertextual, permitem descrever com mais detalhes a complexidade dos processos, assuntos e relacionamentos de conceitos apresentados em trabalhos científicos.
Outro fator que deve ser tratado é a delimitação clara da fronteira da publicação cientifica, visto que a estrutura de ligações entre documentos e materiais apresentados pode levar o leitor a uma deriva navegacional distante do foco da publicação original, fato comum na navegação em sistemas hipermídia. 
Os desafios enfrentados para adoção de um novo modelo, que altera um paradigma vigente, apresenta-se, em alguns casos, como barreiras a se transpor. De sistemas indexadores, baseados em texto, como os motores de busca mais genéricos até os modelos de avaliação pelos pares e direitos autorais. Nesse sentido, um modelo hipermidiático possibilita alinhar movimentos importantes como o Movimento de Acesso Aberto ao Movimento de Dados Aberto.  
Nesse ponto, a adoção de sistemas de identificação persistente, apresenta-se como um desafio, mas, também, como a solução para a manutenção do relacionamento entre documentos digitais. Com esses sistemas, como o DOI, por exemplo potencializa-se os processos de recuperação e relacionamento entre documentos, aqui no sentido mais amplo do termo. Especificamente, o sistema DOI é um artefato relevante para o desenvolvimento de estratégias na estruturação de ambientes hipermidiáticos com serviços que apoiam documentos interrelacionados, unicamente identificados e com metadados associados. Permitindo, por exemplo, o gerenciamento de acesso e de direitos autorais, que demandam mecanismos complicados para sua realização, mas que assumem menor importância diante um cenário de conteúdo aberto e acessível. 
A reprodução de um modelo impresso no ambiente digital revela uma defasagem no uso de novas tecnologias, por parte da comunidade científica, no que concerne à publicação de resultados de pesquisa. 
O modelo impresso aplicado ao digital dificulta a utilização do potencial ofertado pelos modelos orientados pelas mídias digitais. A manutenção deste modelo pode  representar, certo conservadorismo acadêmico, desconhecimento técnico,  ausência de um modelo aceito para artigos científicos multimídia, deficiência na tecnologia para construção de artigos com recursos multimídia, entre outros, requerendo estudos mais profundos que levantem e verifiquem as causas da pouca adesão à tecnologia para apresentação dos resultados de pesquisa. 
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